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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A população idosa, frequentemente, 
apresenta um número significativo de 
queixas e doenças, levando ao uso de vários 
medicamentos, as drogas psicoativas. Frente 
ao envelhecimento progressivo da população 
e à suscetibilidade aos efeitos adversos dos 
medicamentos, tal situação tem como cenário 
o aumento devido a doenças crônicas colidas 
dos frutos que acompanham o avanço da idade. 
Este estudo apresentou como objetivo avaliar, 
a prevalência do consumo e consequências da 
utilização de drogas psicoativas na população 
idosa. A presente pesquisa foi desenvolvida 
em duas etapas, uma pela caracterização de 
pesquisas bibliográficas em artigos e livros 
acerca do tema central, sendo este: “Avaliação 
do consumo e consequências da utilização de 
drogas psicoativas na população idosa”. E a 

segunda por pesquisas a campo e intervenção, 
na qual foram realizadas especificamente com 
os idosos frequentadores da UMI (Universidade 
da Melhor Idade), por meio de questionários, 
que contenham informações correlacionadas ao 
tema.   Destaca-se, entre os idosos entrevistados, 
o predomínio do sexo feminino, com faixa etária 
de 70 a 79 anos. Aumenta também o número 
de procura das mulheres por serviços de saúde 
estando assim mais suscetível ao uso de um 
maior número de medicamentos ao longo da 
vida. Com uma epidemiologia entre as doenças 
crônicas, a hipertensão arterial sistêmica 
foi citada na maioria, com 82%. Dado essa 
porcentagem, o número de medicamentos mais 
utilizados foi também em relação as doenças 
cardiovasculares, com 182% dos entrevistados. 
O uso de polifármacos é uma condição 
frequente, apesar de necessária, na maioria das 
vezes, predispõe a riscos em relação aos efeitos 
adversos e à interação medicamentosa. Sendo 
assim, é necessário utilização de programas 
educativos para os idoso, na qual possam utilizar 
os medicamentos de maneira segura e garantir 
uma melhor qualidade de vida, ações educativas 
para mudança no estilo de vida, prática de 
atividade física e mudar os hábitos alimentares.
PALAVRAS-CHAVE: Idosos; drogas psicoativas; 
epidemiologia.

CONSUMPTION EVALUATION AND 
CONSEQUENCES OF THE USE OF 

PSYCHOACTIVE DRUGS IN THE 
ELDERLY POPULATION 

ABSTRACT: The elderly population often has a 
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significant number of complaints and illnesses, leading to the use of various medications, 
psychoactive drugs. In view of the progressive aging of the population and the susceptibility 
to the adverse effects of medications, this situation is due to the increase due to chronic 
diseases caused by fruits that accompany the advancing age. This study aimed to assess the 
prevalence of consumption and the consequences of using psychoactive drugs in the elderly 
population. This research was developed in two stages, one by characterizing bibliographic 
research in articles and books on the central theme, which is: “Evaluation of consumption and 
consequences of the use of psychoactive drugs in the elderly population”. And the second 
by field research and intervention, in which they were carried out specifically with the elderly 
attending UMI (University of the Best Age), through questionnaires, containing information 
related to the theme. Among the elderly interviewed, the predominance of females stands out, 
aged 70 to 79 years. The number of women in demand for health services also increases, 
making them more susceptible to the use of a greater number of medicines throughout their 
lives. With an epidemiology among chronic diseases, systemic arterial hypertension was cited 
in the majority, with 82%. Given this percentage, the number of drugs most used was also in 
relation to cardiovascular diseases, with 182% of respondents. The use of polypharmaceuticals 
is a frequent condition, although necessary, in most cases, it predisposes to risks in relation to 
adverse effects and drug interaction. Therefore, it is necessary to use educational programs 
for the elderly, in which they can use medications safely and ensure a better quality of life, 
educational actions to change their lifestyle, practice physical activity and change their eating 
habits.
KEYWORDS: Elderly; psychoactive drugs; epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO
A população está fadada ao envelhecimento, na qual vem crescendo em um ritmo 

muito acelerado. De acordo com Pillon (2010), estimativas mostram que até 2025, o Brasil 
será o sexto país com maior número de pessoas idosas. Sendo um acontecimento que 
se deve especialmente ao acréscimo na expectativa de vida, em que grande parte da 
população atual irá alcançar a velhice, um grande desafio para os próximos anos. Referindo-
se como pessoas idosas, com idade igual ou superior a 60 anos, bem como previsto na 
Política Nacional do Idoso (Lei nº 8.842/1994) e no Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003).

O envelhecimento é um processo estigmatizado pelo próprio idoso, além de 
caracterizar um sinal negativo à autoestima, fazendo-se pessoas vulneráveis a sofrimentos 
psíquicos e enfermidades de várias naturezas (TEIXEIRA, 2015). Envolve várias mudanças 
que são elas biológicas, econômicas e sociais podendo acarretar na incapacidade física e 
mental. São condições que provocam a constante observação na prática clínica de idosos 
realizando o uso de vários fármacos (GOMES, 2008).

Um grande crescimento no uso de medicamentos está integrado na população 
idosas, cuja situação tem como cenário o aumento devido a doenças crônicas colidas 
dos frutos que acompanham o avanço da idade (SECOLI, 2010). Com o crescimento dos 
idosos, uma grande preocupação para os profissionais, tem sido o uso de substâncias 
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psicoativas (PILLON, 2010). A procura dessas substâncias está ligada a altos índices de 
morbidade e mortalidade entre os idosos. Sendo de grande importância que os profissionais 
de saúde tenham conhecimentos técnicos específicos sobre o uso abusivo de psicoativos 
na população idosa, para que possam oferecer uma maior assistência e de qualidade. 
Baseando-se nessas situações, este artigo propôs avaliar a prevalência do consumo e 
consequências da utilização de drogas psicoativas na população idosa.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Quando se atinge a terceira idade, algumas pessoas podem apresentar quadros 

psiquiátricos que acabam a ser comuns nessa faixa etária. Tais prejuízos mentais, em 
geral, podem incluir a demência, estados depressivos ou quadros psicóticos que são 
iniciados mais tarde. Porém, há casos em que o transtorno teve início ainda na juventude e 
alcançou a terceira idade, como por exemplo, a esquizofrenia, o transtorno afetivo bipolar, 
a distimia e transtornos ansiosos (ANDRADE, 2010).

Pessoas deprimidas podem iniciar o uso de substâncias psicoativas com o intuito 
de diminuir sintomas da depressão, vindo a desenvolver abuso e dependência. Torna-se 
importante ressaltar também, que existem os casos onde a pessoa começa a usar drogas e 
a partir daí desenvolve transtorno psiquiátrico, ou em detrimento da predisposição genética, 
fator comum que pode contribuir para o desenvolvimento destas duas comorbidades 
(CANTÃO, 2015). Os idosos estão mais sujeitos aos efeitos colaterais dos medicamentos, 
que podem até mesmo impulsionar patologias já existentes.

Pode-se destacar a polifarmácia, a automedicação, como um dos fatores de 
risco associados ao uso de medicamentos. O uso inadequado, as reações adversas aos 
fármacos, as interações medicamentosas, bem como os problemas de complexidade das 
prescrições. Estes aspectos desencadeiam perigos de reações adversas, contraindicadas 
ao seu estado clínico, podendo elevar o risco de iatrogênias, hospitalizações e até mesmo 
ao óbito (PEREIRA, 2017).

Os idosos fazem uso, de modo geral, de dois a cinco medicamentos diariamente 
(OLIVEIRA, et al., 2012), em especial mais sensíveis aos efeitos adversos, por influências 
medicamentosas, predispõe a população de idosos aos riscos da automedicação e seus 
efeitos adversos (NÓBREGA, 2005).

O uso de álcool é um comportamento existente em diversas culturas, sociedades e 
na história, porém esse comportamento tem sido relacionado principalmente ao contexto 
recreativo ou à busca imediata de prazer, com padrões de uso em grandes quantidades 
numa única ocasião ou ao longo do tempo, característica que coloca o consumo do álcool, 
atualmente, como um dos principais problemas de saúde pública no mundo (SÁ, 2016).

A depressão e seus sintomas são de maior prevalência entre os idosos, com grande 
impacto na vida do sujeito acometido, podendo ser a causa mais frequente de diminuição na 
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qualidade de vida nesta faixa etária. Ela pode ter consequências graves, além do sofrimento 
psíquico do idoso e da família. Entre os indivíduos mais suscetíveis as circunstâncias da 
depressão estão as mulheres, aqueles com história de eventos estressores na vida, os 
idosos com situação econômica desfavorável, com percepção de baixa qualidade de vida 
e condições de saúde, com limitação funcional, e os acometidos por doenças crônicas, dor 
e comorbidades (HELLWIG, 2016).

Algumas causas para os transtornos depressivos já são precisas como, por 
exemplo, idade avançada, falta de vínculos, patologias crônicas, ansiedade, e suporte 
social. Acontecimentos estressantes da vida como uma viuvez recente ou outras perdas 
importantes, dores crônicas e estar vivendo sozinho são, também, fatores que aumentam o 
risco de sintomas depressivos. Porém, cabe ressaltar que a depressão além de se constituir 
em um sério problema de saúde, é também considerada um forte fator de risco para outros 
agravos a saúde, como o uso/abuso de álcool e outras drogas (CANTÃO, 2015).

3 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva, transversal, quantitativa, desenvolvida em 

duas etapas, a primeira se apresenta caracterizada por meio de pesquisas bibliográficas em 
artigos e livros acerca do tema central, sendo este: “Avaliação do consumo e consequências 
da utilização de drogas psicoativas na população idosa”, buscando a sua preponderância e 
de que modo a mesma afeta o evolução física e mental do idoso.

Já a segunda etapa foi caracterizada por pesquisas a campo e intervenção, foram 
realizadas especificamente com os idosos frequentadores da UMI (Universidade da Melhor 
Idade), por meio de questionários, contendo informações correlacionadas ao tema, para 
então entender e discernir cada agremiação de acordo com as necessidades e finalidades 
da avaliação proposta. 

Como forma de avaliação foi utilizado entrevistas e testes específicos, de acordo com 
as necessidades de cada grupo, com o intuito de se avaliar o grau de consumo do mesmo 
e sua qualidade de vida, englobando investigar aspectos como: motivação, aprazimento, 
autossuficiência, papeis sociais, relacionamentos pessoais e interpessoais.

Os critérios de inclusão desta pesquisa envolvem homens e mulheres com 60 anos 
ou mais (população idosa), que sejam usuários ativos ou inativos (10 anos ou menos) de 
substâncias psicoativas. Foram excluídas do estudo populações que não estejam incluídas 
nesta faixa etária e que não obtém contato com qualquer droga psicoativa (no período de 
10 anos ou mais).

Os resultados foram organizados no Microsoft Excel com os resultados expressos 
em médias, medianas e porcentagens. Essa pesquisa é parte do projeto “Compreendendo 
a influência do modo de vida no processo de envelhecimento pela pesquisa-ação 
interdisciplinar (Triênio 2018/2021): Envelhescência”, aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com o parecer número 3.185.956, de 07/03/2019. 
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados (tabela 1) apontaram prevalência do sexo feminino na amostra (88%), 

demonstrando que as mulheres são predominantes entre aqueles que frequentam a UMI, 
com predomínio de idosos na faixa etária entre 70 e 79 anos de idade. A literatura corrobora 
esses dados, ao afirmar que as mulheres tendem a ter maior preocupação com o bem-
estar associado à saúde e ao autocuidado, como destaca Fontes (2002), Barreira (2009) e 
Juca (2010). Além do processo de feminilização do envelhecimento presente na sociedade, 
mostra que há uma predominância das mulheres nos estudos que pode estar relacionado 
com o baixo autocuidado e adesão da prática de saúde dos indivíduos do sexo masculino. 
Com isso aumenta também o número de procura das mulheres por serviços de saúde 
estando assim mais suscetível ao uso de um maior número de medicamentos ao longo da 
vida (BUSO, 2016).

Quanto à escolaridade, o grupo apresenta uma minoria com ensino superior 4 
(24%), primeiro grau incompleto 4 (24%) ou completo 4 (24%), e ensino médio 5 (29%). 
Em referência à poli farmácia e seus efeitos, o nível de escolaridade é inversamente 
proporcional ao hábito. Portanto, quanto mais baixo o nível de escolaridade, maior o 
número de medicamentos utilizados (OLIVEIRA, 2013). Como demonstrado, não foram 
encontrados nenhum analfabeto.

Destacando, quanto alguns aspectos sociais, 10 (59%) mora com algum 
acompanhante, sendo ele apenas seus companheiros, ou filhos e netos. Entre os que 
moram sozinhos (41%), todos tomam algum medicamento, e quase todos possuem 
sintomas depressivos como visto os dados da Tabela 2. Segundo Oliveira (2013), 
idosos que vivem sozinhos utilizam uma maior quantidade de medicamentos e tendem a 
desenvolver depressão, ansiedade e distúrbios do sono, aumentando assim número de 
fármacos prescritos. 

 Em relação a ocupação, metade é aposentada e 7 (41%) do lar. Dos 17 idosos 
entrevistados, a maioria é independente, 15 (88%), e apenas 2 (12%) são dependentes 
leve. Mesmo sendo idosos segundo a classificação do Estatuto do Idoso, é evidente que a 
sociedade está mudando, considerando que muitos idosos são ativos e saudáveis nessa 
idade, o que implica no grau de dependência de atividade laboral. Contrariando o estigma 
do idoso cansado e que fica sentado em cadeiras de balanço, muitos dos entrevistados 
nessa pesquisa são ativos fisicamente e membros influentes do grupo social e familiar 
original. (CRUZ, 2007).

Dados Socioeconômicos
Frequência

N %

Sexo

Feminino 15 88%

Masculino 2 12%
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Faixa Etária

60 -69 anos 6 35%

70 - 79 anos 8 47%

≥80 anos 3 18%

Escolaridades

Analfabeto

Ensino Fundamental incompleto 4 24%

Ensino Fundamental completo 4 24%

Ensino Médio 5 29%

Ensino Superior 4 24%

Com quem mora

Sozinho 7 41%

Acompanhante 10 59%

Ocupação

Aposentados 10 59%

Do lar 7 41%

Grau de Dependência

Independente 15 88%

Dependente 2 12%

Tabela 1 - Distribuição da frequência dos dados sociodemográficos dos idosos da UMI. 
Universidade Católica Dom Bosco, 2019.

*Elaboração própria.

Na Tabela 2, são descritos os dados clínicos dos idosos entrevistados, onde fica 
evidente que apenas uma minoria de 3 (18 %) não faz acompanhamento médico. Em 
relação ao hábito de fazer atividade física, 16 (94%) disseram que sim. Oliveira et. al. 
(2010) aconselha que a prática de exercícios físicos pode ajudar as pessoas a manterem 
uma maior disposição, melhorando a função em diversas atividades e podendo, aumentar 
a qualidade de vida. O hábito de se exercitar, além de combater o sedentarismo, também 
contribui de maneira significativa para a preservação da aptidão física do idoso, seja na 
sua vertente da saúde, como nas capacidades funcionais. Outro benefício promovido pela 
prática de exercícios é a melhora das funções orgânicas e cognitivas, garantindo maior 
independência pessoal, implicando assim, na prevenção de doenças.

 Em relação ao hábito do tabagismo, uma minoria de 5 (29 %) diz que fuma ou já 
fumou. Segundo OPAS (2018), mais de 6 milhões de pessoas morrem pelo uso direto 
do tabaco, enquanto cerca de 890 mil são resultado de não-fumantes expostos ao fumo 
passivo. O tabaco está diretamente relacionado a 25 doenças que ameaçam a vida, a 
prática de fumar foi apontado dentre os fatores de risco maior em oito das 16 causas 
de morte em pessoas com idade acima dos 60 anos (PILLON, 2010). A atual pesquisa 
evidenciou, possivelmente em frente às políticas instituídas de combate ao uso do tabaco, 
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observa-se uma redução do hábito. 
Já no uso de bebidas alcoólicas, 4 (24%) relataram consumir bebidas alcoólicas, o 

que ocorre mais entre as mulheres, aos finais de semanas e num contexto mais social, sem 
trazer prejuízos na vida pessoal, e sem implicações com a dependência.  

Entre as doenças crônicas citadas pelos participantes, a hipertensão arterial sistêmica 
foi citada na maioria, com 82%. Segundo o OPAS (2017), entre as doenças crônicas não 
transmissíveis, as relacionadas ao sistema cardiovascular são as mais preocupantes, por 
estarem relacionadas a pior morbidade, no mundo. Somente em 2015, estima-se que 17,7 
milhões de pessoas morreram devido a doenças cardiovasculares, onde a hipertensão é 
apontada como principal fator de risco.

Ficando em 2º lugar osteoporose 7 (41%), e 3º lugar diabetes 3 (18%). O aumento 
da população idosa no Brasil vem trazendo desafios cada vez maiores aos serviços e aos 
profissionais de saúde, dado que à medida que se envelhece surgem doenças crônicas, 
dentre elas a hipertensão arterial sistêmica, doenças osteoarticulares, diabetes, entre 
outras, fazendo com que dependam de recursos terapêuticos, e medicamentoso prolongado 
e contínuo, tornando mais difícil de evitar os polifármacos (OLIVEIRA, 2013). Sendo assim, 
o incentivo e conscientização sobre a importância de empregar hábitos saudáveis de 
alimentação, e a busca de exercícios físicos tem que ser valorizada, bem como esse grupo 
de entrevistados de mostram vivenciar. 

Em relação aos sintomas depressivos abordados, afirmaram ansiedade 12 (71%), 
falta de sono 9 (53%) irritabilidade 8 (47%), angústia 4 (24%), tristeza 5 (29%), falta de 
motivação 1 (6%), vontade de ficar só, 2 (12%). Notou-se que ansiedade, falta de sono 
e irritabilidade foram os mais abordados entre os entrevistados, os sintomas depressivos 
associaram-se com o sexo feminino, mostrando ser de grande relevância, por ser um grupo 
que vem crescendo nos últimos anos. Esses sintomas podem comprometer a qualidade 
de vida, relações com a família e amigos não só na pessoa idosa, mais em qualquer faixa 
etária. Segundo Organização Nacional de Saúde (OMS), em 2018 foi estimado que mais 
de 300 milhões de pessoas, de todas as idades, sofram com os transtornos depressivos.

Dados Clínicos
Frequência

N %

Acompanhamento Médico

Sim 14 82%

Não 3 18%

Faz Atividade Física

Sim 16 94%

Não 1 6%

Já foi fumante

Sim 5 29%
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Não 12 71%

Faz uso de bebidas alcoólicas

Sim 4 24%

Não 13 76%

Doenças Crônicas

Hipertensão Arterial

Sim 14 82%

Não 3 18%

Diabetes

Sim 3 18%

Não 15 88%

Osteoporose

Sim 7 41%

Não 11 65%

Outros

Sim 12 71%

Não 5 29%

Possui sintomas como:

Ansiedade 12 71%

Falta de sono 9 53%

Sono excessivo 0

Irritabilidade 8 47%

Angústia 4 24%

Tristeza 5 29%

Desinteresse 0

Falta de motivação 1 6%

Vontade de ficar só 2 12%

Vontade de tirar a própria vida 0  

Tabela 2 – Condições gerais de saúde do idosos entrevistas na UMI, Campo Grande – MS.
*Elaboração própria.

A população idosa, apresentam um número maior de patologias, devido as suas 
peculiaridades, de modo consequente, recebem maior quantidade de medicamentos 
em comparação a outros grupos etários, aumentando o potencial para a ocorrência de 
interações medicamentosas, posto que esse potencial aumenta com o avanço da idade, 
com o número de medicamentos em uso e com o número de prescrições provenientes de 
vários médicos que cuidam do mesmo indivíduo (OLIVEIRA, 2013).

Em relação ao uso de medicamentos (tabela 3), as frequências identificaram entre 
as categorias terapêuticas mais comuns: medicamentos com ação cardiovascular (182%), 
representam a classe medicamentosa mais comumente usada, o que é explicado pela 
alta prevalência de doenças cardiovasculares entre a população idosa. Considera-se ainda 
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a quantidade de medicamentos dessa categoria, onde houve a associação de drogas 
na maioria do grupo, ou seja, os idosos tomavam mais de uma medicação com ação no 
sistema cardiovascular.

Por fim, tem-se a utilização de remédios caseiros, incluindo chás e outros (76%). 
Estudos apontam que 80% da população mundial faz uso de algum tipo de planta em busca 
de alívio para sua sintomatologia. A grande incidência de uso de plantas medicinais, se 
deve possivelmente ao seu acesso, que é fácil de baixo custo e por serem consideradas 
inofensivas por grande parte da população (ZENI, 2017).

Grupo de medicamentos mais frequentemente utilizados pelos idosos. Universidade 
Católica Dom Bosco, 2019.

Grupo de medicamentos N %
Sistema Cardiovascular 31 182%

Sistema Nervoso 2 12%
Sistema Digestivo e endócrino 6 35%

Vitaminas e minerais 4 24%
Uso de remédios caseiros, incluindo chá 13 76%

Não lembram o nome 4 24%
TOTAL 60 353%

Tabela 3 – Classificação de medicamentos utilizados pelos idosos

*Elaboração própria.

5 |  CONCLUSÃO 
Os dados do presente estudo corroboram indicações encontradas na literatura 

nacional em relação ao uso de medicamentos por pessoas vivendo a terceira idade, em 
particular a polifarmácia. Sendo uma população mais avançada acabam recebendo maior 
quantidade de medicamentos em comparação a outros grupos etários, aumentando a 
ocorrência de interações medicamentosas, com o número de medicamentos em uso e com 
o número de prescrições provenientes de vários médicos que cuidam do mesmo indivíduo. 

Um fato de grande importância, é estratégia terapêutica para compensar as 
alterações sofridas com o processo de envelhecimento ou visando controlar doenças 
crônicas bastante frequentes na terceira idade, como apresentado na pesquisa realizada.

Portanto, existe a necessidade de trabalhos coletivos dos profissionais de saúde, 
mesmo que esse grupo são minorias que fazem partes de uma instituição da melhor idade 
e que acabam tendo um pouco de conhecimento. Porém, é necessário mais programas 
específicos de atenção ao idoso, que podem atuar como programas educativos para os 
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cuidadores, para os familiares e para o próprio idoso, para que esses possam utilizar os 
medicamentos de maneira segura e garantir uma melhor qualidade de vida, utilizando 
incentivo a medidas não-farmacêuticas, meios com ênfase nas ações educativas para 
mudança no estilo de vida, prática de atividade física e mudar os hábitos alimentares.
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